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APRESENTAÇÃO
No mês de dezembro de 2019 um surto em Wuhan na China com 270 casos e 6 

mortes foi identificado, chegando à em Seattle, no Estado de Washington, e confirmado pelo 
Centro de Controle de Doenças dos EUA no mês de janeiro de 2020. O vírus em questão, 
surgido em Wuhan é um novo Coronavírus, chamado SARS-CoV-2, que é transmitido entre 
humanos e causa doenças respiratórias, e já alterou o curso da história mundial com as 
taxas de infecção e mortalidade em todo o globo.

No dia 30 de janeiro de 2020, a Organização Mundial da Saúde declarou o surto 
do Coronavírus como uma emergência de saúde pública global, o que implica uma 
ação coordenada entre os países. Desde então políticas de saúde púbica emergenciais 
começaram a ser tomadas no sentido de aplacar ao máximo os efeitos da nova pandemia. 

O primeiro caso de Coronavírus no Brasil teve diagnóstico molecular confirmado no 
dia 26 de fevereiro de 2020 pela equipe do Adolfo Lutz, e desde então, estratégias para 
o entendimento dos mecanismos de replicação viral e para o diagnóstico/ tratamento tem 
sido buscadas a todo instante.

O surgimento da pandemia causada pelo novo Coronavírus demonstrou a 
importância e a necessidade de novas ferramentas para criação de vacinas, medicamentos 
farmacêuticos com ação efetiva contra o vírus, políticas de higiene, assepsia e controle de 
enfermidades causadas por microrganismos como os vírus.

Nesta obra aqui apresentada, pretendemos levar até o nosso leitor os conceitos 
e dados mais atuais e relevantes possíveis relacionados ao novo Coronavírus. Sabemos 
que estamos no meio de todo um processo, portanto novos estudos e ensaios poderão 
surgir, e isso nos encoraja a publicar este volume acreditando que novos poderão surgir 
com novos dados e respostas as quais ainda não temos. Principalmente nesse contexto, 
divulgação científica de dados minuciosos e revisados é muito relevante, por isso mais uma 
vez parabenizamos a Atena Editora pela iniciativa.

Desejo a todos uma ótima leitura!

Benedito Rodrigues da Silva Neto
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RESUMO: O presente artigo tem o objetivo de 
apresentar o Centro de Valorização da Vida como 
um serviço voluntário de saúde mental efetivo, 
o qual cumpre o seu papel mesmo durante 
a pandemia mundial causada pelo vírus da 
COVID-19. O trabalho voluntário adota a teoria 
humanista de Carl Rogers como abordagem a 
fim de oferecer apoio emocional à pessoas em 
sofrimento psíquico e é especialmente relevante 
no contexto atual, diante de tantos conflitos 
decorrentes da pandemia, tal como o isolamento 
social. Foi desenvolvida uma pesquisa 
descritiva qualitativa por meio de levantamento 
bibliográfico. Assim, foram discorridos alguns dos 
principais impactos da pandemia de COVID-19 
para a saúde mental da sociedade. Ao propiciar o 
acolhimento da população, o CVV atua como um 
agente na promoção de saúde no enfrentamento 
da pandemia e desperta um olhar solícito aos 
sujeitos que podem estar sendo negligenciados 

na sociedade. Ainda assim, é necessário pensar 
em uma consciência de justiça social como 
mecanismo operatório de saúde mental.
PALAVRAS – CHAVE: Centro de Valorização da 
Vida; Covid-19; CVV; Pandemia; Saúde Mental.

ABSTRACT: The objective of this article is to 
present the Centro de Valorização da Vida as an 
effective voluntary mental health service, which 
fulfills its role even during the global pandemic 
caused by the COVID-19 virus. The volunteering 
adopts Carl Rogers’ humanist theory as an 
approach to offer emotional support to people in 
psychological distress, besides being especially 
relevant in the current context in the face of so 
many conflicts arising from the pandemic, such as 
social isolation. Qualitative descriptive research 
has been developed through a bibliographic 
survey. Thus, some of the fundamental impacts 
of the COVID-19 pandemic on society’s mental 
health has been discussed. By providing the 
welcoming of the population, the CVV acts as an 
agent in health promotion in facing the pandemic 
and awakens attention to the people which can be 
neglected in society. Still, it is necessary to think 
of awareness of social justice as an operative 
mental health mechanism.
KEYWORDS: Centro de valorização da Vida; 
Covid-19; CVV; Mental Health; Pandemic.

1 | INTRODUÇÃO
A pandemia da Síndrome Respiratória 

Aguda Grave do Coronavírus 2 (SARS-CoV-2 
ou Covid-19) reconfigurou o ano de 2020, uma 
vez que a doença tornou-se uma emergência de 
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saúde pública (WORLD HEALTH ORGANIZATION, 2020). O primeiro caso do coronavírus 
na população foi noticiado na China em dezembro de 2019 e gerou preocupação da 
comunidade científica pela sua velocidade de propagação (WANG, et al. 2020; XIAO, 2020 
apud SCHMIDT, et al. 2020). Diante dessa grave crise de saúde, a população enfrenta 
impactos extras em sua saúde mental (OPASBRASIL/OMS, 2020).

Assim, é importante não negligenciar a saúde mental em meio ao cenário atual. 
Contudo, segundo a Organização Mundial de Saúde, “os países gastam em média apenas 
2% de seus orçamentos de saúde em saúde mental” (OPASBRASIL/ OMS, 2020, online). 
Apesar disso, o Centro de Valorização da Vida (CVV) atua nessa abandonada esfera ao 
realizar apoio emocional e prevenção do suicídio gratuitamente. Mesmo que o serviço 
funcione de forma voluntária, não profissional, é de suma relevância ao atingir a população 
através de um trabalho pautado no respeito e na atenção às questões que impactam 
emocionalmente os sujeitos (CVV, 2020a; VENTURELA, 2011). Dessa forma, promove 
uma escuta anônima, sigilosa e sem julgamentos ou críticas (CVV, 2020b).

O referido estudo busca investigar o seguinte problema: O Centro de Valorização da 
vida ao realizar apoio emocional e prevenção do suicídio funciona como serviço promotor 
de saúde mental no cenário de pandemia? Faz-se necessário abordar essa questão, na 
medida em que ainda são escassas pesquisas a respeito do Centro de Valorização da Vida 
como serviço de promoção de saúde mental, assim como é reconhecida a importância da 
instituição frente ao cenário atual.

Esse artigo tem o objetivo geral de compreender se o Centro de Valorização da Vida 
como serviço de apoio emocional e de prevenção do suicídio pode atuar como promotor 
de saúde mental no cenário de pandemia. Já os objetivos específicos do mesmo são: 
Esclarecer a atuação do Centro de Valorização da Vida (CVV); Apresentar o embasamento 
teórico humanista utilizado pelo Centro de Valorização da Vida (CVV); Expor os principais 
impactos da pandemia de Covid-19 na saúde mental da população; Analisar a atuação do 
Centro de Valorização da Vida (CVV) como serviço promotor de saúde mental no cenário 
de pandemia. 

Foi realizada uma pesquisa descritiva de natureza qualitativa por meio de 
levantamento bibliográfico. Foram consultados livros, trabalhos acadêmicos, dissertações, 
cartilhas, teses, artigos científicos publicados e sites. Para tal, foram utilizadas as plataformas 
de busca de revistas e artigos científicos: Google acadêmico e Scielo. As palavras chaves 
pesquisadas foram: CVV; Centro de Valorização da Vida; Pandemia de Covid – 19; 
Saúde Mental, Promoção de saúde mental. Também foram pesquisadas palavras chaves 
em inglês: psychological impact of Covid 19 on mental health; Covid-19; mental health. 
O material consultado contemplou a história e a atuação do serviço filantrópico de apoio 
emocional e de prevenção do suicídio (CVV); autores que abordam a teoria humanista 
Rogeriana utilizada pelo CVV; os impactos da pandemia de Covid-19 na saúde mental da 
população e promoção de saúde mental.
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Dois dos três pesquisadores deste artigo apresentam vivência como voluntários 
plantonistas do Centro de Valorização da Vida (CVV), ambos com ingresso à instituição 
em setembro de 2017. Com aspiração em compreender o campo da saúde mental, em 
vivenciar a experiência de estar à frente na linha de prevenção do suicídio, em participar 
de um serviço de apoio emocional e em treinar a escuta empática. Contudo, foi aprendido 
muito mais em uma instituição que dá “voz” ao sofrimento humano, o escuta, o acolhe e, 
por fim, valoriza as vidas por trás dele.

2 | A ATUAÇÃO DO CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA (CVV) 
No desenrolar da 2ª Guerra Mundial, a organização de grupos com a finalidade 

de prevenir o suicídio começou a surgir na Europa e nos Estados Unidos. Uma delas, 
chamada de “Os Samaritanos” fundada em 1950 pelo reverendo Chad Varah originou-se 
após o mesmo realizar o velório de uma adolescente de 14 anos. A jovem se suicidou após 
apresentar os primeiros sinais da sua menstruação e pensar ter contraído uma doença 
venérea. Após o evento, o reverendo escreveu em um jornal de Londres que estava disposto 
a ouvir pessoas com assuntos sérios (FOCÁSSIO, CONCHON e LORENZETTI, 1989).

A atitude do reverendo ganhou adeptos também dispostos a ouvir, e posteriormente, 
“Os Samaritanos” tinham o seu próprio espaço para atendimento e sua própria linha 
telefônica. O movimento cresceu a ponto de contar com 120 postos para atendimento 
de prevenção do suicídio na Inglaterra e em outros países (FOCÁSSIO, CONCHON e 
LORENZETTI, 1989).

No Brasil, o Centro de Valorização da Vida esboçava seu surgimento através de um 
grupo de amigos que inicialmente despertou o interesse em realizar um trabalho voltado para 
os necessitados. Em junho de 1961, o estudante de engenharia Jacques André Conchon 
recebeu das mãos do seu amigo Dr. Milton Batista Jardim uma carta contendo o recorte 
de uma revista com a matéria referente ao trabalho de prevenção do suicídio realizado na 
Inglaterra pelo Reverendo Chad Varah (FOCÁSSIO, CONCHON e LORENZETTI, 1989).

O estudante, motivado pelo trabalho dos samaritanos londrinos, convidou um grupo 
de pessoas interessadas na proposta de inserir no Brasil um trabalho de prevenção do 
suicídio.  Com isso, iniciaram-se os estudos sobre o suicídio na capital de São Paulo 
com a orientação do médico e professor da Universidade de São Paulo (USP), Dr. Ary 
Alex.  Além disso, encontros com conferencistas proporcionaram incentivos para continuar 
a compreender sobre a prevenção do suicídio e o trabalho voluntariado (FOCÁSSIO, 
CONCHON e LORENZETTI, 1989).

Em 1º de março de 1962 ocorreu o primeiro plantão da “Campanha de Valorização 
da Vida”, intitulação sugerida pela voluntária Alice Monteiro ao trabalho realizado. Ele 
recebeu a nomeação de Centro de Valorização da Vida em 1965 e em 1974 o seu horário 
de atendimento foi estendido para 24 horas (FOCÁSSIO, CONCHON e LORENZETTI, 
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1989). Atualmente a instituição é associada ao Befrienders Worldwide, entidade que reúne 
instituições de apoio emocional e prevenção do suicídio em território mundial (CVV, 2020a; 
BEFRIENDERS WORLDWIDE, 2020).

O Centro de Valorização da Vida (CVV) é reconhecido como serviço de Utilidade 
Pública Federal e possibilita canais de conversa para expressão das questões que afetam 
emocionalmente os sujeitos (CVV, 2020a). Ações relevantes para a promoção de saúde 
mental, já que proporcionam acolhimento ao realizar uma conversa pautada no respeito 
legítimo para com o outro por meio de uma escuta aguçada. Algo necessário, porém 
frequentemente deixado de lado no dia-a-dia (JORGE, et al. 2011). 

 A instituição civil filantrópica sem fins lucrativos dispõe dos seguintes serviços a 
população: CVV Posto, o qual oferece apoio emocional gratuitamente 24 horas pelo número 
188, além de atendimentos por e-mail, por carta e presencialmente; CVV comunidade, que 
presta apoio a grupos diversos da sociedade de forma presencial através de oportunidades 
educacionais com foco no desenvolvimento humano por meio de uma postura humanizada; 
CVV WEB, que oferece apoio emocional via chat online. Os atendimentos são prestados 
com sigilo e anonimato, a fim de que quem deseje conversar não precise se expor (CVV, 
2020a). 

O CVV tem como missão valorizar a vida, contribuindo para que as pessoas 
tenham uma vida mais plena e, consequentemente, prevenindo o suicídio. A 
visão do CVV consiste em promover uma sociedade compreensiva, fraterna 
e solidária, com as pessoas vivendo plenamente, contando, para isso, com 
a contribuição do CVV. E os valores têm foco na confiança na tendência 
construtiva da natureza humana. O trabalho voluntário é motivado pelo espírito 
samaritano, de acordo com a proposta de vida de direção centrada no grupo, 
aperfeiçoamento contínuo, comprometimento e disciplina (VENTURELA, 
2011, p.25).

3 | O EMBASAMENTO TEÓRICO HUMANISTA UTILIZADO PELO CENTRO DE 
VALORIZAÇÃO DA VIDA

Para fundamentar a ênfase do trabalho voluntário em realizar apoio emocional 
e prevenção do suicídio ao escutar o outro e possibilitar-lhe um espaço para a livre 
expressão de suas angústias, o serviço utiliza-se da abordagem humanista do psicólogo 
norte americano Carl Rogers (CVV 2020a; VENTURELA, 2011).

 De acordo com Rogers, todo ser vivo tem dentro de si uma tendência natural para o 
desenvolvimento, para o crescimento e para a aprendizagem que proporciona a ampliação 
de suas capacidades, e, por conseguinte a manutenção da vida. A esse impulso próprio 
dos seres, o autor deu o nome de tendência atualizante (ROGERS, 1942/1997; ROGERS, 
1951/1999 apud VENTURELA, 2011).

Segundo o criador da Abordagem Centrada na Pessoa (ACP), o ser humano quando 
livre de empecilhos, naturalmente se desenvolve a favor de aprimorar suas potencialidades. 
Entretanto, para o indivíduo que pensa em suicídio, essa força construtiva estaria impedida 
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de ser percebida, logo que suas potencialidades estariam em outro nível de desenvolvimento 
mais primitivo devido ao meio desfavorável em que o indivíduo se desenvolveu. Apesar 
disso, todos os sujeitos são dotados desta força dentro de si (ROGERS 1942/1997; 
ROGERS, 1951/1999; ROGERS, 1986 apud VENTURELA, 2011).

Assim, o psicólogo humanista desenvolveu a Abordagem Centrada na Pessoa 
partindo do princípio de que qualquer pessoa poderia ser facilitadora do desenvolvimento 
de outras. Para isso, o próprio indivíduo deve ser o centro de uma conversa compreensiva. 
Dessa forma, o indivíduo dialoga com outra pessoa que o acolhe e confia que o mesmo 
consegue assumir o controle da sua vida e tomar a melhor decisão para si (ROGERS, 
1951/1999 apud VENTURELA, 2011). 

A abordagem tem como premissa básica a ideia de que toda pessoa tem em si a 
capacidade de se compreender, de modificar seus autoconceitos e seus comportamentos. 
Entretanto, para que isso ocorra, é necessária a construção de um clima psicologicamente 
propenso. Para Carl Rogers, o clima que propicia esse desenvolvimento necessita de três 
condições básicas e se estende para as relações mais diversas. A elas dão-se os nomes 
de compreensão empática, congruência e consideração positiva incondicional (ROGERS, 
1987).

Para que ocorra a compreensão empática, é necessário que o facilitador abandone 
seus valores e suas crenças a fim de adentrar no mundo intrínseco da pessoa que 
busca ajuda. Assim, o facilitador se envolve no mundo e na vivência do outro de maneira 
verdadeira e intensa, mas sem se perder. Dessa forma, será construído um clima de 
aceitação, compreensão, respeito e acolhimento (PINTO, 2010).

A congruência diz respeito à capacidade do sujeito em ser autêntico e genuíno 
na relação de ajuda e em reconhecer seus sentimentos na relação com o outro.  “Para 
a Abordagem Centrada na Pessoa, o outro merece saber o que se passa dentro do 
psicoterapeuta com relação a ele enquanto o ouve.” (PINTO, 2010, p.74) Através da 
congruência, o facilitador influencia o outro com uma atitude de respeito recíproca que 
promove a aceitação (PINTO, 2010).

Por último, a consideração positiva incondicional é uma atitude facilitadora do 
crescimento que tem como atributo a capacidade de considerar o outro e suas experiências 
incondicionalmente e sem julgamentos, sem valores ou críticas. É a qualidade e o respeito 
em enxergar o outro como único capaz de decidir seu próprio caminho, sem a necessidade 
de dirigir, de influenciar e de aconselhar (PINTO, 2010).

É interessante destacar o fato de que o surgimento da psicologia humanista e da 
organização de grupos para prevenção do suicídio vão ao encontro do fim do ano de 
1950 (FOCÁSSIO, CONCHON e LORENZETTI, 1989; BEZERRA, et al. 2012). Logo, o 
humanismo enquanto abordagem psicológica originou-se nos Estados Unidos “num 
período de pós-guerra marcado pela desesperança, crise moral e de valores.” (BEZERRA, 
et al. 2012, p.24).
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4 | OS IMPACTOS DA COVID-19 NA SAÚDE MENTAL DA POPULAÇÃO
A pandemia do coronavírus (COVID-19) instaurou um cenário de incertezas por todo 

globo terrestre. Devido à rápida propagação da doença, muitos países se mobilizaram 
com planos de emergência e desenvolveram estratégias para tentar controlar o vírus e 
preservar a saúde dos cidadãos. Assim, nesse novo mundo, o distanciamento social, as 
suspensões acadêmicas, as restrições de viagens e o confinamento em casa tornaram-se 
nossa realidade (SANTOS, 2020).

O primeiro caso da doença surgiu na cidade de Wuhan na China em novembro 
de 2019 e como o próprio nome indica, ela causa uma grave síndrome respiratória que 
pode levar ao óbito da pessoa que é infectada (CHAN, et al. 2020; CHEW, et  al.  2020;  
SPOORTHY,  2020;  YUKI, FUJIOGI e KOUTSOGIANNAKI,  2020 apud DOS SANTOS, 
et al. 2020). Assim, a afecção resulta em sintomas que podem levar “desde uma doença 
autolimitada leve à pneumonia grave, insuficiência respiratória aguda e choque séptico” 
(LAI,  et  al.  2020 apud DOS SANTOS, et al. 2020, p.4).

“Estima-se que entre um terço e metade da população exposta a uma epidemia pode 
vir a sofrer alguma manifestação psicopatológica, caso não seja feita nenhuma intervenção 
de cuidado específico para as reações e sintomas manifestados” (FIOCRUZ, 2020a, s.p). 

Contudo, de acordo com a Fundação Oswaldo Cruz (FRIOCRUZ), dentre as reações 
recorrentes esperadas estão a irritabilidade, a angústia, a tristeza e temores como o de não 
ter suporte financeiro, o de padecer e falecer e o de transmitir o vírus a terceiros, entre 
outros (FIOCRUZ, 2020a). O medo surge como uma resposta de alerta à situação de perigo 
que temos vivenciado. Ainda assim, é necessário vigilância a essas reações emocionais, 
porque quando exacerbadas podem desenvolver um quadro patológico tal como fobias ou 
crises de pânico (MORELLI, 2009 apud RIBEIRO, et al. 2020).

As pessoas estão envolvendo-se freneticamente em várias atividades online 
ofertadas pela indústria da tecnologia como forma de escape da solidão e da solitude 
vivenciadas na pandemia. Ao buscar das ocupações mais diversas possíveis e manterem-
se aceleradas mesmo em seu próprio lar, elas retroalimentam a oferta e o sistema de 
mercado capitalista. Estão tão envolvidas em atividades tecnológicas por medo de solidão, 
e ainda assim, permanecem solitárias (ALMEIDA, 2014 apud RIBEIRO, et. al. 2020).

Estudos com epidemias no passado comprovaram um aumento no predomínio de 
comorbidades mentais (WU, et al. 2009; CÉNAT, 2020 apud NRI-EZEDI, 2020). No que se 
refere às questões de gênero, as mulheres são mais vulneráveis a apresentar sofrimentos 
físicos e psicológicos em virtude de acontecimentos traumáticos ocorridos, em especial, 
depressão e ansiedade. A responsabilidade de cuidar da família, a diminuição da renda, a 
influência das imposições sociais, culturais e religiosas são fatores que atravessam esse 
grupo (NRI-EZEDI, 2020). 

Além disso, no Brasil durante o período da pandemia e em meio às ações de 
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isolamento social houve um aumento considerável nas denúncias de violência contra a 
mulher de 18% no período entre 1 e 25 de março de acordo com dados da Ouvidoria 
Nacional dos Direitos Humanos (ONDH, 2020 apud VIEIRA, 2020). Sabe-se que a violência 
contra a mulher é permeada muitas vezes pela manipulação emocional, pela vigilância 
e pelo impedimento do contato das mulheres com pessoas próximas. Essas ações 
repercutem na qualidade de vida bem como na saúde mental das mesmas, dominadas 
pelo machismo instaurado na sociedade e reféns de seus próprios parceiros no período de 
pandemia (VIEIRA, 2020).

Todavia, no que se refere a mortes por suicídio no Brasil, o gênero masculino 
predomina ao representar a assustadora taxa de três a quatro vezes o número de óbitos 
totais pela causa. Assim como as mulheres, a população masculina também é afetada 
pelas imposições sociais e o machismo repercute em estereótipos de masculinidade e 
virilidade prontos. A figura de homem provedor pode estar mais fragilizada em meio à 
recessão econômica, a diminuição ou a suspensão da renda causada pela pandemia (DE 
BAÉRE e ZANELLO, 2020; NRI-EZEDI, 2020). 

5 | O CENTRO DE VALORIZAÇÃO DA VIDA COMO SERVIÇO PROMOTOR DE 
SAÚDE MENTAL NO CENÁRIO DE PANDEMIA

A Organização Mundial de Saúde define a saúde como “um estado de completo 
bem-estar físico, mental e social e não somente ausência de afecções e enfermidades” 
(OMS, 2006, p.1). A definição de saúde passa então por um viés amplo e desafiador ao 
agregar três diferentes pilares, os quais quando interligados se complementam para uma 
promoção de saúde plena. Todavia, o pilar mental ainda é negligenciado em detrimento dos 
demais, porquanto, os transtornos mentais ou sofrimentos psíquicos ocorrem no campo 
mental não palpável (NUNES, 2006).

 No frágil cenário atual de pandemia é ainda mais emergente e urgente cuidar desse 
setor delicado e redobrar a atenção a ele pode evitar maiores repercussões negativas para a 
população (OPASBRASIL/OMS, 2020). O isolamento social, o luto, a recessão econômica, 
o desemprego, a diminuição do acesso às redes socioafetivas, as adversidades ao acesso 
a suportes comunitários e a diminuição ao acesso no tratamento de saúde mental estão 
elencados como fatores de risco e como potencializadores ao aumento de taxas de 
tentativas de suicídio (CRUMLISH, et al. 2020). Ademais, os impactos desses estressores 
na população podem potencializar o medo, a solidão e o sofrimento. Assim, medidas 
protetivas de intervenção são fundamentais no apoio a população durante a pandemia, 
sobretudo na prevenção do suicídio e da vulnerabilidade psicossocial (FIOCRUZ, 2020b).

O centro de Valorização da Vida (CVV) ao realizar apoio emocional e prevenção 
do suicídio gratuitamente torna-se um serviço primordial em meio a tempos tão atípicos. 
Conforme o slogan do trabalho voluntário já coloca, “CVV Como Vai Você?”, esse cuidado 
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é atravessado pela atenção ao outro (CVV, 2020 a, online). O serviço é sensível ao 
sofrimento psicológico e através da escuta compreensiva e do acolhimento pode prevenir 
atos extremos de aniquilação da dor emocional, como o suicídio (CVV, 2020a; CVV, 2020b; 
VENTURELA, 2011).

 A escuta compreensível é capaz de contribuir para a diminuição das angústias e dos 
sofrimentos, à medida que essa comunicação proporciona ao indivíduo a oportunidade de 
ouvir-se (MESQUITA, et al. 2014). De acordo com Carl Rogers, na escuta compreensiva 
é possível ouvir atenta e minuciosamente o que as palavras, os pensamentos e os 
sentimentos querem enunciar ao outro, em razão de que por trás de uma palavra pouco 
analisada pode existir um grito de ajuda. Dessa forma, não necessariamente a pessoa que 
busca ajuda tem conhecimento do que expressou. Logo, devolver de forma genuína aquilo 
que o outro trouxe, sem acrescentar ou retirar é dar oportunidade ao outro de entrar em 
contato consigo mesmo (FONTGALLAND, et al. 2012). 

Ao serem aceitas e compreendidas, as pessoas passam a refletir sobre sua vida, 
seus sentimentos e suas experiências. Assim, ocorre a modificação da sua percepção de si 
mesmo, se aproximando da pessoa que se deseja ser, por consequência o indivíduo torna-
se mais realista em suas visões de si. Essas mudanças são possíveis por intermédio da 
escuta e da compreensão do sofrimento do outro (FONTGALLAND, et al. 2012).

O acolhimento constitui-se em uma prática de inclusão do outro, na qual é validada 
a sua vivência, a sua experiência e o seu modo de existir. Logo, acolher exige um esforço 
empático de aproximação não apenas física, mas também intelectual em receber e escutar 
o sujeito. Dessa forma, acolher não é uma tarefa tão simples o quanto aparenta ser, uma 
vez que, engloba relacionar-se com o outro e não apenas ouvi-lo (BRASIL, 2010). 

Sendo assim, o CVV busca disponibilizar apoio emocional e escuta compreensível, 
com o propósito de criar um ambiente acolhedor para reativar as conjunções da Tendência 
Atualizante. Para isso, o respeito, a confiança, a aceitação e a empatia são ferramentas 
usadas para ouvir a pessoa que busca ajuda a fim de propiciar a libertação da sua condição 
para impulsionar o seu desenvolvimento (WERLANG, et al. 2008).

Podemos dizer que a autonomia, enquanto necessidade de saúde no campo 
da saúde mental, só será produzida se houver estratégias de ação que 
caminhem ao encontro da história de vida dos portadores de sofrimento 
psíquico, da reconstrução de sua identidade, da valorização de suas 
individualidades, do reconhecimento dos seus direitos humanos (AMARANTE 
e GULJOR, 2005; PASQUALE, 2000 apud CAÇAPAVA, COLVERO e PEREIRA, 
2009, p.448).

A saúde mental também depende de uma justiça social (DEJOURS, 1999 apud 
RIBEIRO, 2020). Todas as pessoas devem ter garantido pelo Estado como obrigatoriedade, 
os direitos humanos, desde os cuidados mais primitivos, tais como, moradia, alimentação, 
saúde e educação, até os mais complexos desde a seguridade social, o emprego, o salário, 
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a liberdade religiosa e a segurança (CASSESE, 1991 apud BOCK e GIANFALDONI, 2010). 
Sendo assim, viver em uma sociedade burguesa implica em identificarmos e pensarmos 
nas marginalizações decorrentes dela (ORLANDI, 2007 apud BOCK e GIANFALDONI, 
2010). 

Assim, a mesma deve ser entendida como um fenômeno complexo o qual extrapola 
uma qualidade de vida estável, e sim que repercute em um movimento ativo de indignar-
se com as desigualdades sociais a fim de que se construa uma justiça social para todos. 
Ao se tratar de um contexto de pandemia onde essas disparidades são acentuadas pelas 
restrições a serviços essenciais é preciso ter esse movimento de descontentamento para 
posterior reivindicação. A luta pelos mais vulneráveis e a atenuação das desigualdades é 
uma necessidade para a superação das dicotomias que afetam os que mais precisam de 
assistência e de cuidado num período tão delicado quanto o atual (DEJOURS, 1999 apud 
REGO, 2020; REGO, 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Este artigo teve o objetivo geral de compreender se o Centro de Valorização da 

Vida (CVV) como serviço de apoio emocional e de prevenção do suicídio pode atuar como 
promotor de saúde mental no cenário de pandemia. Para isso, foi realizada uma pesquisa 
bibliográfica acerca da atuação da instituição, dos principais impactos da pandemia de 
COVID-19 na saúde mental da população e da exposição do CVV como serviço promotor 
de saúde mental no delicado cenário atual. 

Dentre as principais dificuldades e limitações encontradas para a realização da 
presente pesquisa estão presentes: a escassez de materiais bibliográficos sobre o Centro 
de Valorização da Vida, sendo o trabalho baseado principalmente no site da instituição 
filantrópica, no livro CVV: Uma proposta de Vida e na autora Venturela (2011); o elevado 
número de artigos acadêmicos voltados à promoção de saúde mental para o sujeito com 
transtornos mentais; o fato de que os dados a respeito dos impactos da pandemia ainda 
estão sendo produzidos e a necessidade de aprofundamento dessa temática.

Contudo, comprovou-se a relevância do Centro de Valorização da Vida como uma 
importante instituição de suporte aos sofrimentos psicológicos dos sujeitos, os quais 
possivelmente estão exacerbados em decorrência dos conflitos e dos agravos que uma 
pandemia acarreta. Nesse sentido, a Organização Mundial da Saúde (OMS) ao apontar o 
setor da saúde mental como débil expõe os riscos e as vulnerabilidades que a população 
pode enfrentar no decorrer e após o fim da pandemia. 

O luto, a solidão, o aumento de atividades online, o isolamento social e o 
distanciamento no acesso aos serviços de saúde mental podem comprometer a saúde 
mental da população, especialmente daqueles mais vulneráveis. Logo, com a pandemia 
tais sentimentos se afloram. Além disso, o aumento das tentativas de suicídio é uma 
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preocupação pertinente no momento atual. O Centro de Valorização da Vida tem um 
papel primordial ao acolher e ao escutar atentamente os sujeitos durante esse período 
de restrição a serviços essenciais. Ao falar são amenizadas as angústias e os medos, na 
medida em que esses sentimentos são ressignificados. A abordagem humanista Rogeriana 
utilizada pelo serviço voluntário propicia a introspecção e o respeito à individualidade ao 
legitimar a dor e o sofrimento humano. 

Entretanto, apesar do Centro de Valorização da Vida prestar apoio emocional e 
prevenção do suicídio, o serviço não substitui outras ações de promoção de saúde mental. 
Ademais, a preponderância das desigualdades sociais é um fator que influencia diretamente 
a qualidade de vida e deve ser abordado. Em suma, promover saúde é promover qualidade 
de vida. Portanto, a promoção de saúde deve ser articulada a fatores sociais, econômicos, 
políticos, culturais, coletivos e individuais, além de estar associada à  implementação de 
políticas públicas a fim de assegurar e de reivindicar direitos.  
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